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Introdução
Este novo telespectador que 

participa, que vota, que acessa 
conteúdos extras e interage de 
diversas formas tem recebido as 
mais variadas nomenclaturas. En-
tre as possibilidades o termo “in-
terator” tem se apresentado por 
denominar um cenário no qual 
a interatividade, por mais ampla 
que seja, limita o processo de 
criação dentro de possibilidades 
pré-estabelecidas. "Os interato-
res podem apenas atuar dentro 
das possibilidades  estabelecidas 
quando da escritura e da progra-
mação de tais meios" (Murray, 
2003, p.149). 

Apesar de “interator” ser um 
termo também bastante usado 
também em instalações de divul-
gação científica para definir aque-
le que interage, no âmbito deste 
trabalho optaremos pelo conceito 
de “usuário”, definido por Goscio-
la (2004, p. 2) como  mais amplo, 
pois engloba diversas mídias em 
“ações de uso, utilização e comu-
nicação com a obra”.

A aplicação desta tecnologia 
interativa permitiria um novo le-
que de possibilidades audiovisu-
ais. Novas tipologias de gêneros 
e formatos deverão emergir, pos-
sibilitando, por exemplo, que o 
usuário tenha em suas mãos um 
controle do fluxo das informações 
que irá receber. 

Televisão digital e divulgação científica

Resumo: Este trabalho é resultado das pesquisas desenvolvidas por este autor dentro do Programa de Pós-
-Graduação em Televisão Digital da Universidade Estadual Paulista. Neste trabalho, buscou-se aproximar as 
áreas de divulgação científica e de produção para televisão digital interativa. Para isso, foi proposto um progra-
ma televisivo de divulgação científica, no qual o uso da interatividade é pensado como um espaço para refletir 
sobre o fenômeno científico apresentado, testando conceitos e levantando hipóteses.
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O desenvolvimento desta nova 
maneira de se relacionar com os 
meios eletrônicos, que teve seu 
grande avanço com a internet, es-
taria assim dando espaço para o 
surgimento de uma nova cultura, 
novos comportamentos e modos 
de usufruir das tecnologias digi-
tais. Com as inovações, surge um 
novo perfil de usuário hábil para 
tirar proveito das possibilidades 
e potencialidades destas platafor-
mas de comunicação.

Brasil e Arnt (2001, p. 26) con-
sideram que esta geração não 
quer ser guiada, e sim ocupar 
uma função ativa no processo de 
comunicação. “A interatividade é 
um pré-requisito: eles querem di-
álogo e não imposição”.

Neste sentido, Pavlik (2005, p. 
21) acredita que os novos meios 
estão possibilitando o desenvolvi-
mento de novas técnicas narrati-
vas.

Para o autor, aspectos como 
maior participação da audiência, 
comunicação interativa e informa-
ções mais contextualizadas, com-
pletas e navegáveis são elementos 
essências para as novas mídias 
digitais.

Como desafio, esta interativida-
de em um sistema dialógico deve-
rá transformar tanto a linguagem 
de produção (aprender a produzir 
para o meio) como a linguagem 
de uso (maneira de usufruir do 

meio) da Televisão Digital Intera-
tiva (TVDI).

Digitais ou analógicas, as pou-
cas concessionárias de TV no Bra-
sil utilizam o espectro eletromag-
nético que é de domínio público. 
Deste modo se faz necessária a 
discussão sobre o conteúdo pro-
duzido, para que haja uma pro-
gramação informativa que atenda 
aos interesses públicos.

Neste contexto de aplicação da 
tecnologia em um novo tipo de 
sociedade cognitiva, Brennand e 
Souza Filho (2007, p. 10) ressal-
tam o papel da informação para o 
desenvolvimento social e econô-
mico de um país que tem como 
insumo primordial a informação.

No entanto, para que esse fluxo 
de informações possa realmente 
ser apreendido, novas formas de 
comunicar devem ser aplicadas 
permitindo um maior envolvi-
mento entre informação e recep-
ção.

A interatividade como método 
de divulgação Nesta trajetória da 
chamada sociedade do conheci-
mento, mais e mais vezes é pos-
sível observar a preocupação da 
divulgação de saberes. Fato este 
comprovado pelo crescimento e 
popularização das atividades de 
divulgação científica nos últimos 
anos. As ações de divulgação 
científica, todavia, têm por objeti-
vo o papel de facilitadoras na me-
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buiria paulatinamente à formação 
de uma cultura científica.

Assim, as ações de divulgação 
científica assumem um papel cru-
cial para a formação desta cultura 
do conhecimento uma vez que 
se utilizam de recursos, técnicas 
e processos para a veiculação de 
informações científicas e tecno-
lógicas para um público geral. 
Neste processo de recodificação 
das mensagens procura-se dar um 
tratamento adequado à linguagem 
e a informação de modo que pos-
sam ser ressignificadas pelo públi-
co.

Ainda em relação ao tratamen-
to da informação, Bueno (2010, 
p. 8) ressalta que se deve evitar 
o reducionismo e as concepções 
“presenteistas” de ciência. É ne-
cessário contextualizar os fatos e 
dados da pesquisa demonstrando 
seus resultados como um proces-
so com etapas e intenções espe-
cíficas.

Outro importante aporte sobre 
divulgação científica utilizado 
para a produção deste estudo é 
dado por Kreinz e Pavan (2003, p. 
71). Para os autores a tarefa de di-
vulgar a ciência vai além de usar 
palavras fáceis para tentar comu-
nicar algo, é preciso ficar atento a 
uma série de fatores: a) conhecer 
o público a que se dirige o texto 
e o veículo em que se insere; b) 
estar ciente da função educativa 
da divulgação científica; c) buscar 
a inserção do conhecimento cien-
tífico na sociedade; d) atender aos 
interesses existentes e despertar 
novos interesses; e) objetivar sem-
pre o benefício à população; f) ter 
em mente os limites e particula-
ridades da ciência; g) distinguir o 
científico do que não é científico; 
h) valorizar adequadamente o tra-
balho do pesquisador; i) não des-
vincular a ciência de seus contex-
tos políticos, econômico, social e 
cultural; j) perscrutar, sem reinvin-
dicar, as aplicações tecnológicas 
dos avanços básicos da ciência; k) 
não negligenciar os valores éticos 

diação entre ciência e sociedade, 
buscando comunicar ciência em 
seu sentido amplo, para um públi-
co não especializado, tarefa nada 
fácil em um país sem tradição no 
consumo destes produtos.

Não desconexo de qualquer 
modo de desenvolvimento, o co-
nhecimento e a informação são 
elementos fundamentais para tan-
to. Levando em consideração o 
modo informacional de desenvol-
vimento defendido por Castells 
(2002, p.53), a produtividade se 
encontra na tecnologia de geração 
de conhecimentos. Neste sentido, 
estaríamos sendo conduzidos a 
um novo paradigma tecnológico, 
ligado diretamente à tecnologia 
da informação, pois teríamos “a 
ação de conhecimentos sobre os 
próprios conhecimentos como 
principal fonte de produtividade.”

Ainda segundo o autor (Cas-
tells, 2002, p.69), esta revolução 
tecnológica só se daria com a real 
aplicação do conhecimento e da 
informação para a geração de dis-
positivos que, além de processar e 
comunicar, permitissem um ciclo 
de realimentação da informação 
de modo cumulativo.

Assim, a quantidade e qualida-
de desta “aprendizagem” estariam 
diretamente relacionadas com os 
produtos disponíveis e em circula-
ção. Vale ressaltar ainda que ciên-
cia e tecnologia são condições ne-
cessárias para o desenvolvimento 
de uma nação e inerentes ao co-
tidiano das pessoas. O acesso ao 
conhecimento não deve, neste 
sentido, ser de domínio restrito, 
pois assim contribuiria unicamen-
te para o aumento da exclusão so-
cial e da concentração de poder.

Neste sentido, cabe a valori-
zação dos diversos espaços não-
-formais na promoção da alfabe-
tização científica. Segundo Reis e 
Galvão (2005, p. 31), as pessoas 
aprendem ciência a partir de uma 
variedade de fontes, sob diversas 
razões e maneiras. Assim, aumen-
tar a oferta destes produtos contri-

implicados na pesquisa científica 
e em suas aplicações tecnológi-
cas; l) usar de linguagem acessí-
vel ao público, com recursos lin-
guisticos apropriados; m) primar 
pela precisão científica, porém 
sem abusar dos jargões e porme-
nores n) não colocar informações 
em excesso. (KREINZ E PAVAN, 
2003, P. 72-84)

Com relação ao veículo utili-
zado, verifica-se que a televisão, 
com sua grande penetração so-
cial no Brasil, tem amplo poten-
cial para ser mediadora das ações 
de divulgação científica. Unindo 
imagem, som a uma articulação 
facilitada da linguagem, o conhe-
cimento produzido em forma de 
ciência poderia ser transmitido 
amplamente.

Ao utilizar a TVDI como uma 
plataforma que estimule o usuário 
a conhecer mais sobre o univer-
so da ciência e tecnologia ma-
nipulando interações, seria pos-
sível estabelecer conexões que 
despertem o interesse pelo tema, 
educando ao mesmo tempo em 
que se desmistificam conceitos. 
Para Chinelli, Aguiar e Pereira 
(2008, p. 9) o grande diferencial 
para a apreensão de informações 
em espaços como museus se dão 
justamente pela forma com que 
se é manuseada interações que 
despertem a curiosidade e permi-
tem ao usuário checar hipóteses e 
chegar a conclusões, ou a novos 
problemas.

Assim, através dos recursos in-
terativos em uma obra audiovisu-
al de divulgação científica têm-se 
opções para o tratamento da infor-
mação de modo a facilitar a cog-
nição, que por sua vez é desafio 
primordial do formato, elucidan-
do o desconhecido e permitindo 
que o público faça as conexões 
pertinentes para o entendimento. 
Desta maneira, entende-se que a 
interação com um objeto científi-
co, mesmo que virtualmente pela 
TVDI, se torna mais eficaz que 
sua simples leitura.
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Metodologia
Através do levantamento bi-

bliográfico das características e 
potencialidades da TVDI e rela-
cionando-as aos usos da interativi-
dade como instrumento informati-
vo, buscou-se elaborar um

produto audiovisual de divul-
gação científica com diferentes 
aplicações de recursos interativos.

A aplicação dos conceitos le-
vantados ocorreu através do pro-
cesso de concepção e roteirização 
do programa “Física na Prática”, 
desenvolvido com o intuito de ser 
produzido e veiculado pela TV 
Unesp.

Para avaliar as interatividades 
propostas quanto à metodologia 
aplicada sob cada uma delas, essa 
pesquisa se baseou em um roteiro 
aplicado normalmente a museus 
interativos (CHINELLI, AGUIAR 
E PEREIRA, 2008, p. 4), porém 
válido para avaliar as propostas 
de interatividade como método 
informativo, funcionando como 
uma autocrítica ao projeto inicial-
mente proposto. Os quesitos ava-
liados foram:

1. A manipulação da interati-
vidade constitui-se como opor-
tunidade para a reflexão sobre o 
fenômeno observado e para o le-
vantamento de hipóteses? Isto é, 
ao manipular (ou ver manipular), 
o usuário pode questionar-se so-
bre o que está acontecendo? Ou 
porque isso ocorre?

2. É permitida a manipulação 
da interatividade de modo a testar 
hipóteses?

3. A interação, ou experimen-
tação, oferece resultados repro-
dutíveis, isto é, que se repetem 
sempre que alguém interage ou 
experimenta da mesma forma?

A partir destas questões, foi 
possível identificar os pontos for-
tes e fracos do roteiro e fazer as 
respectivas correções. Nesta ava-
liação, percebeu-se a necessidade 
das interatividades ligarem o con-
ceito científico a uma realidade 
que possa ser reconhecida pelo 

usuário. Ou seja, as situações que 
testam as hipóteses levantadas 
pela narrativa devem ser parte de 
seu repertório e/ou serem contex-
tualizadas de modo que facilitem 
a compreensão do fenômeno. Por 
exemplo, o indivíduo pode nun-
ca ter andado de trem, no entanto 
utilizar trens para demonstrar um 
cálculo de aceleração é mais per-
tinente do que apenas interagir 
com uma fórmula matemática.

Já os momentos em que essas 
interações devem acontecer fo-
ram escolhidos de acordo com 
o grau de dificuldade do concei-
to científico e a possibilidade de 
manipulação ou contextualização 
da informação. Assim, foram sele-
cionados pontos-chave do roteiro 
para a inserção destes mecanis-
mos de forma que a narrativa pu-
desse ser apoiada sobre eles.

Resultados
Com a utilização ampla da tec-

nologia digital, abre-se um leque 
de novas possibilidades narrati-
vas, estas apoiadas em uma lin-
guagem muito mais participativa 
e interativa. Da mesma maneira, 
o conceito de hipermídia começa 
a ser empregado em produções 
audiovisuais levando o conteúdo 
para além da plataforma. Assim, 
aproveita-se dos diversos espaços 
midiáticos para manifestação do 
conteúdo sob diferentes perspec-
tivas.

Neste sentido, foi possível de-
senvolver no âmbito desta pes-
quisa uma proposta de programa 
de divulgação científica apoiado 
em momentos de interatividade 
como auxílio ao processo infor-
mativo. Com base no referencial 
teórico levantado buscou-se elen-
car diferentes aspectos da produ-
ção de materiais de divulgação 
científica, bem como da produção 
em televisão digital. O resultado 
desta união foi aplicado em uma 
proposta de programa televisivo, 
o “Física na Prática”. Trata-se de 
um programa semanal, com dura-

ção de 30 minutos, que aborda de 
maneira prática e contextualizada 
conceitos da Física. Deste modo, 
foram elaboradas propostas para 
três diferentes episódios do pro-
grama e desenvolvido o roteiro 
completo do piloto.

Para o programa piloto foi pen-
sado no tema Energia Elétrica. A 
ideia representa de maneira clara 
a abordagem esperada do progra-
ma – temas presentes em nosso 
dia-a-dia, mas que muitas vezes 
não refletimos sobre seu funciona-
mento. Assim, este primeiro rotei-
ro busca uma contextualização de 
todo processo que acontece para 
que a energia elétrica esteja pre-
sente em nossas tomadas. Fala-se 
da geração, distribuição, além de 
buscar entender o principio que 
ocorre por trás da energia elétrica.

Um fator muito importante, 
muitas vezes não levado em con-
ta, é a linguagem adotada na cons-
trução do roteiro. Ao se articular 
a linguagem de modo que ela se 
aproxime do cotidiano procura-se 
acabar com o distanciamento que 
a ciência pode representar. É co-
mum a ideia de que ciência não 
faz parte do dia-a-dia de qualquer 
pessoa. Desta forma, acredita-se 
também no uso do humor, quan-
do possível, para tornar a apresen-
tação dos temas mais suaves e não 
deixar que o programa perca o ca-
ráter de entretenimento.

Sabendo da dificuldade de 
conceber estes experimentos vir-
tuais para o programa “Física na 
Prática”, outras duas propostas de 
episódios foram desenvolvidas e 
apresentadas em forma de resu-
mo.

Além da possibilidade de real 
produção do programa pela TV 
Unesp, o material poderá servir 
de base para outros projetos de 
programas interativos.

Outro aspecto importante le-
vantado pelo projeto se dá no fo-
mento a produções de divulgação 
científica. Entendemos a necessi-
dade de a TV brasileira desempe-
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nhar um real papel como fonte de
informação de interesse públi-

co. No entanto, verifica-se uma 
ausência de produções que discu-
tam a Ciência de maneira ampla, 
contextualizada e informativa.

Conclusão
Apesar da dificuldade em es-

truturar uma narrativa apoiada em 
pontos de interatividade, o resulta-
do conseguido com a concepção 
do programa “Física na Prática” é 
bastante satisfatório. Além de um 
programa sobre ciências com uma 
linguagem adequada e seguindo 
os princípios norteadores estuda-
dos, a interatividade como par-
te integrante da narrativa chama 

a atenção para um novo uso da 
plataforma. Espera-se então a real 
viabilização do programa por par-
te da TV Unesp para que a ideia 
seja colocada a prova e possa ser 
aprimorada.

Da mesma maneira, acredita-
-se no potencial do produto para 
auxiliar na construção de saberes. 
Uma vez apoiado nos parâmetros 
curriculares do ensino médio, o 
programa poderia exercer um im-
portante papel como complemen-
to à sala de aula, assim como re-
duzir o déficit dos brasileiros em 
relação ao conhecimento sobre 
ciência. Vale ressaltar que a pro-
posta não tem pretensão de en-
sinar, mas, uma vez que tem po-

tencial para aproximar a ciência 
e facilitar a compreensão, pode 
auxiliar no processo e criar moti-
vação para tanto.

Como material de divulgação 
científica, tem-se também a pers-
pectiva de fomento da produção 
destes materiais, normalmente es-
cassos e com um tratamento ina-
dequado da informação.

Por fim, espera-se que o tipo de 
interatividade sugerida no progra-
ma possa servir como referência 
para o desenvolvimento de pro-
postas interativas televisivas que 
tenham real valor informativo, 
promovendo o debate sobre a in-
serção destas com uma dinâmica 
adequada a narrativa audiovisual.
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